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Modelos de Políticas Culturais (França, Reino Unido e EUA). 
XIAPCP-55830 
Abstract 
A afirmação gradual da cultura pública e das políticas culturais, no âmbito da acção governativa dos países 
democráticos ocidentais, ao longo da segunda metade do século XX, e já no século XXI, tem sido lenta 
mas progressiva, embora com sucessos desiguais, quer em função de contextos históricos distintos quer 
em função da cultura política específica de cada comunidade ou Estado-Nação. Nesse sentido, as políticas 
culturais podem ser analisadas nas suas dimensões normativa e administrativa, mas também, e muito 
especialmente, como espelho de um conjunto de valores e de uma determinada visão do mundo. Nesta 
comunicação, procuramos analisar o contexto histórico e a evolução das políticas públicas para a cultura 
em França, no Reino Unido e nos E.U.A., a partir da segunda metade do século XX. 
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da Universidade Nova de Lisboa (2021). Investigador Integrado do HTC-FCE NOVA FCSH. Autor de 
Governação da Cultura (Húmus 2022). 
Palavras chave 
Política cultural, França, Reino Unido, EUA 
Autores 
Carlos Vargas - NOVA FCSH 
 
 
O espaço público português e a memória colonial: as histórias que as ruas não contam 
XIAPCP-27887 
Abstract 
O (ainda muito recente) passado colonial português ainda permanece refundido nas sombras. 
Praticamente ausente do debate mediático dominante e da agenda política e institucional, por 
amplamente ignorado e indiscutido, mas presente nas ruas, todos os dias, em grande parte devido à 
miríade de monumentos e estátuas que o glorificam. É urgente que o encaremos, tal como recomendou 
a Comissária para os Direitos Humanos do Conselho da Europa. Esta revisão da literatura tem o objetivo 
de sintetizar e reorganizar aquilo que as fontes bibliográficas lidas para este Working Paper estabelecem 
sobre o aspeto político dos monumentos e das paisagens memoriais, em especial das que fazem 
referência ao passado colonial português. 
Brief Biographical Note 
Licenciado em Ciência Política e Relações Internacionais na NOVA-FCSH. Mestrando em Estudos 
Internacionais no ISCTE-IUL. 
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A Cultura Política e o Filme Documentário 
XIAPCP-56999 
Abstract 
Esta comunicação visa o debate sobre as improváveis metodologias em ciência política, partindo do 
estudo da cultura política através do documentário, concretamente do filme documentário, para 
demonstrar como as imagens em movimento constituem um território vasto de análise política, com 
consequências verificáveis ao nível do sistema político. Entendemos a cultura política como o conjunto de 
valores, crenças e atitudes politicamente orientadas e manifestadas através das práticas culturais, devido 
às suas qualidades interpretativas e simbólicas. Estes elementos operacionais permitem-nos analisar a 



cultura política apoiada e documentada através da imagem em movimento, no registo proporcionado 
pelo filme documentário. Há no cinema, e no documentário em particular, uma forma privilegiada de 
conhecimento das ideologias políticas, das relações de poder, das ideias e símbolos transmitidos através 
de imagens. Por isso, procuramos ampliar o conceito de política para as artes, nomeadamente para o 
cinema através da imagem em movimento e, em concreto, no filme documentário, cujo 
sentidodocumental constitui um importante e promissor campo exploratório – em termos conceptuais, 
práticos e metodológicos. 
Brief Biographical Note 
Patrícia Oliveira é docente convidada do Departamento de Comunicação, Filosofia e Política da 
Universidade da Beira Interior, Covilhã. É também vice-coordenadora e investigadora doutorada do 
Observatório Político. Doutorada em Ciência Política pelo Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 
da Universidade de Lisboa, com uma tese intitulada “Cultura Política e Filme Documentário em Portugal 
(1974-2012)”, cuja investigação fora financiada pela Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(SFRH/BD/89754/2012). Membro do conselho editorial e de redação da Revista Portuguesa de Ciência 
Política. Entre 2017 e 2018 colaborou com a Missão de Portugal junto da UNESCO, Paris. Os seus 
interesses de investigação compreendem a teoria política, a estética e as práticas culturais. 
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Novas centralidades teóricas: debates globais e relativismo analítico 
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Abstract 
Nesta comunicação examinamos o debate sobre as novas centralidades teóricas da política. A teoria 
política tem vindo a consolidar-se em torno da possibilidade a que se referiam Dryzek, Honig, Phillips 
(2011), de uma reviravolta global, por duas ordens de razões: 
1) O liberalismo demonstrou uma capacidade sem precedentes de absorção dos seus concorrentes, 
auxiliado pelo colapso do seu rival, o marxismo, mas também pelo seu virtuosismo em se reinventar e 
incorporar elementos-chave de tradições opostas, o que tem sido acompanhado por uma crescente 
ansiedade sobre a forma como o liberalismo ocidental se centra num conjunto de valores não exclusivo, 
colocando a autoridade normativa de algumas obras em questão. 
2) Os temas que atualmente requerem uma análise de teoria política são produto da globalização. Neste 
caso, a base fundamental da viragem radicaria na inevitabilidade da mudança (Stiglitz, 2002). A teoria 
política com o foco nos países, religiões, línguas e das relações entre Estados seria um antecedente dos 
estudos globais, cujo eixo da roda desloca o centro para assuntos que ocorrem globalmente. Os críticos 
acreditam que se deve reconhecer que as perspetivas não são necessariamente aceites por todos, o que 
relativiza o campo analítico da teoria política. 
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Cristina Montalvão Sarmento, Secretária-geral da Associação das Universidades de Língua Portuguesa e 
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Universidades (UNESCO). Foi subdiretora (2007-09) para a área da Investigação e subdiretora do Centro 
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Palavras chave  
Teoria política; liberalismo; estudos globais 
Autores  
Cristina Montalvão Sarmento - ISCSP-ULisboa/ Observatório Político 

 


